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Tudo começou no início de 86 com a edição du single "Envoyé- 
- Envoy” pelos então desconiecidoa "Young Gcdse", A aurpresa e o cho- 
que são tremendos: primeiro porque a banda vem da Suiça (o qne AO 
é muito usual), segundo porque abo produzidos por Roli Mosiman 
(um ex-membro dos norte-americanos SWANS e produtordos That Petrol 
Emotion e The The entre outros) e terceiro porque a unioria doa 
seus temas são cantados em francês, que diga-se de passagem também 
não é muito usual numa banda que alveja outros mercados na Europa. 
E talvez a surpresa e a curiosidade maiores seja a de que pratica- 
nente não vtilizaa instrumentos "verdadeiros", recorrendo nos eam- 
plers para construir o seu eom. 


Meses mais tarde é lançado "Did you uiss me", numa versão 
de um velho tema de Gary Gliter. O pesadelo continua assim como a 
avnlanche sonora. O som é forte e poderosissiuo, a voz é cavernosa 
e ve arrepiar. Os responsáveis por tudo isto são sem mais nem venosa 
do que 3 extraordinários rapnzaa! Franz Treichler (voz), Cesnre 
Pizzi (nampler) e Use liestnand (bateria). 


A Europa e particulaniente a Inglaterra, aequioses de 
propostas musicais alternativaa vão adoptá-los ausomaticanent 
om basteríios do novo ácido, com 08 seus aingles a chegarem À 
belas independentes. 


1487 é o ano da edição do tão esperndc 1º album. O diaco 
é Innçado pela independente "Organik" de Zurich e distribuido ro 
rento da Europa pela Mute Records e nos Estados Unidos pela Wax 
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Trax (umn ansocinda de Flay It Again Saml A produção continun A 
cargo de Roli Mosiman que temnbém dá Aa sur ajude numa des ftnixas 
ão LP. "The Yovng Gcds" é um disco em que ainda ne denotam RigU- 
mna Imnperfeições e algum experimentalismo desnecenaaário. De qualquer 
maneira depoia de ouvirmos este diínco pensárion que nndn ipgval ou 
melhcr poderin ser feito pelos Y.Gode. Engantmo-nor redondnmente 


(ainda tem!). 
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Abandcenando e rrodução do Mosiman, editar er: E8 RR FP 
"Pas Kal L'Amovrir". A linha aonora continun e nr wupdor naliência 


vni vam a sua nova editora, a já eaperade independente belgn 
“;lny IT Again onm" Recorda. 


Para 89 os The Young Gods Teservavay-nos n sun poi vnlIjc- 
+ 


on pérola nté ao uomento e um dos discos que ser úvuvida permanes 
: ss ” y E) .y , 
"ner4 na hnhiátória e no culto do Rock Europeu, c LP "L'enau Houge » 
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A vrodução vnita a ser qe Xosiman e frenz ireichler assina co do 
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"L'eau Rouge" é, mais do que a lava, A febre on o metal 

em Bene, o-anngue este liquido vermelho e intenso, aimbolo quente 
» vivo da nonsa animalidade, das nossas febres, paixões uv fúrias... 
Agui a NEAR é total. O disco é muito qais trabelhado e maduro, 
A energia permanece; o som é intenso e arrebatador, o ritmo nluci- 
ornte, fruto de uma granie reflexão e duma mente lúcida e no meamo 
tempo obaessiva, pie Did ao fascinio duma Buropa romantica-deca- 
e. vic do pecado e «e supremos ideais... Nietzsche. O amor 
joga com a morte (La fille de la mort) e n longa jornada contimin 
longue route). A sonoridade pngsein-so entre o unis límpído eo 
cnótico total. E depois existe "Charlotte" que lembra A música 

dog circos itnlianos do cinema europeu «dos nnos 50, 


Os Youns Gods jamais farão um disco como "lteau Rouge" 


elea continuarão a sua vingem e o nem pré- 
L'enu Rouge é único, precioso, frúgll e entr em 
doloronamente. 


Mais tarde Cesare abandona a projecto, o nus de uma certa 
forma soria inevitável e perceptível, e que com certeza ira marcar 
o som da banda, No entanto é se ha primeira vista esta partida pu- 
dusse pôr em perigo a existência da banda, isso não acontecera, sen- 
do Cesare imediatamente substituido por al Comet, continuando a dar. 
concertos por toda a Europa (incluíndo Portugal Ut) e a serem das 
poucas bandas estrangeiras a singrarem no mercado discografico bri- 


tânico. ap A E à Pe 
Noa "The Younç Gods" n velocidade, o movimento e o equi- 


srio são renjustados prra construir uma nova ARQUITELTUZA SUNOR: 
na continuarão a ser os apóstolos uilitrntes dn reciclagem de 
xo pop e rock, em arte musical contemporânea. ; 


Com os Young Gods qu prazer de ovvir aúsica pemnnecea... 
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| E2989 foi O melhor ano para os MOMENTO MORI. 
fiestei para evitar a saturação e organizaram o maior número pos- 
Esível de concertos para testar o público, para um possível lan- 


camento em vinil, Também de realçar a sua participação em várias 


ÉX7 Gde compilações, entre as quais destacêmos os dois temas " Di f Da 
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reflecte ferozmente o preco 
mundo e explora outros assuntos como religião em massa, expli- 
cando o que isso poderá vir a ser. Mark Mori explica: "Não te-. 


mos uma mensagem crítica, apenas gostariamos de ver menos apatia 
= ERES > 


Erg » 


! Acharam esquisito o nome desta banda? Eu explico. MOMENTO 
SMORI vem do latim do século XVI e significa "Relembrar a morte" 


Eiprovavelmente já viram escrito em multas campas, mas para 
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“Os Venus Fly Trap são uma banda originária de Northampton, In- 


Y, 
, 
1 


glaterra. São presentemente, na minha opinião, uma das bandas mais 


"estranhas" em termos musicais. Classificá-los aí igura-se difícile 
daí a variabilidade constante de adjectivos aplicados ao grupo. Ca- 
talogados pela imprensa como góticos ou integrados no movimento 
"goth”", os V. F. T. são muito injustamente comparados a bandas como 
os Joy Division, The Sisters of Mercy, Bauhaus ou Venus in Furs, Na 
minha opinião, e até certo ponto é muito claro, as influências não 
vêm directnmente destas bandas mas de grupos rock do fim dos anos 
60 e anos 70, como os Velvet Underground ou os Suicide. 

"OQ seu primeiro disco foi o 12" EP "MORPHINE", lançado incrivel- 


mente:-por uma editora francesa, a Tuesday Records. A guitarra e o 


- = 


baixo esquizofrénicos deste prireiro registo vinílico, permitiu-lhes 
manter a incomparabilidade, mas à posteriori foram comparados a Ludo 


“(talvez por terem um pouco de tudo). 


"Desolation Railway", o segundo 12" EP ainda editado pela Tuces-C Td 


day Records, foi a derrocada dos tabus e o refutar de um mundo de promee r 


morte e destruição em que sistematicamente se propagandeia a vida 7 
j nt 

como arte de consumo, embrulhada em agradável embalagem. E 
à £ N +, aan Gmina 

O seu terceiro registo discopráfico seria o mini-LP "Mars", e-TISS 


ditado agora pela também independente francesa "Danceteria Records" bm 

Para espanto de muitos, o mini-âlbum entraria para os Lops oficinaisl— dem 
' PR aum comigo 

franceses, no Indo de "nzeitadan”" tipo U?, Pink Floyd ou Dire Strnits, 





Se já os V. F. T. eram conhecidos por alguns, a partir deste momen- 
to serão muitíssimo populares em França, continuando no entanto a 
passar despercebidos no seu país natal. Este relativo sucesso em 
França talvez se explique pelo que normalmente acontece; dá-se. mais 
valor ao' que "chega de fore", sendo por vezes mais fácil ao contam 
nental "descobrir" estas novas bandas. Também será de salientar a 


contribuição nara essa popularidade do apoio fanático de alguns fan-, 


zines, e como é lógico, o gravarem para uma das maiores editoras 
francesas, 

O incansável mentor deste projecto é Alex Novak, um vocalinta 
perdido no tempo, misto de Ian Curtis e de Johnny Rotten. A actual 
formação dos Venus Fly Trap é ainda composta por Curtis na guitarra 


PA ; pr 
e apoios vocais; Dave Freak na guitarra acústica e percursão e Nigel -4.E 


no baixo, 


Em meados de 89 editam o 12" EP "Rocket USA” , uma versão do 
velho clássico dos Suicide. Neste disco parlicipam Tim Perkins e - 
Pat Fish, lider dos Jazz Butcher. O produtor é o bauhausiano e a- 
gora Love and Rockets Kevin Haskins, que também dá uma ajuda na 
percursão. ms 
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No início de 20 é editado o novo longa duração intitulado 
"Totem", O disco é produzido por Howard Turner, líder dos Nivens 
e que já trabalhou com os Perfect Disaster, Close Lobsters e Cap- 
tain Sensible. É composto por nove títulos, sendo um registo de 
altos e baixos, destacando-se os 3 últimos temas do lado B, dos 
quais se salienta "Europe your my totem". A melodia desenvolve-se 


em torno de um ritmo pulaante, claramente mareado por um Lrabalho- 


so arranjo de guitarras, tanto obscuro quanto importartissinmo na 


4 


sua textura minimal, conservando todavia uma expressiva a 1h 0 idea 
. El . . . 4 . 
na sua Linha melodica e impacto musical. À temática dos seus tes- 
ve PR Hp E ' 
tos tem-se marcado social, pois o grupo pensa que mais do que nun- 
cn os ncontecimentos de um lado do rlobo podem afeclLar o ontro 


inclusive no seu comportamento económico. 
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A brevo história dos V. F até 
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Banda que nos sens primordios serviu já de suporte a bandas como 


resume-se a 


to to, aqui. 


os The Chills, Jazz Butcher, Tom Verlaine, Spacemen *, The Fission, 


Red Lorry Yellow Lorry, Christian Denth, etc..., e são, concertos: 
uma das respostas mais seguras e convincentes a um cerio com sme- 


ricano que se aventura sobre o terreno do rumorismo melóádico. 


* 


Dada a distância Aa que Venus se encontra, os sentidos atenuaim- 


-Se, mas nem por isso na armadilha é menos hábil. 


moscas 


Pelo menos para as 
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Miguel 7. 
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A 22 de Maio Pq lançado o mini-LP "FPhorward*" no formato de 
10" e com as copias iniciais a incluirem um 7" extra. Este testemunho 
vem incluído no tradiconal contexto acid psicorock da banda, onde a 
tecnologia é usada intensivamente, "Phorward" iria ter por tras uma 
potente campanha de marketing com vista a implantar solidamente a 
imagem de marca dos escoceses nos mercados de dança alternativos, Os 
espectaculos da tourne de promoção vao ficar marcados pelo seu conteuú- 
do político social e sexual, provocando conflitos diversos com cris= 
taos, políticos, feministas e conservadores. 


.89 é marcado para os Shamen como um ano de intensa actividade 
discografica, Pouco tempo depois smao editados mais 2 singles — “Tou, 
me and Everything", um verdadeiro destruidor de tabelas independentes, 
extraido de “Phorward" e "Omega Amigo" lançado em Novembro, Mais con- 
formistas em "Omega Amigo" os Shamen, agora com a camisola de "One 
Little Indian", denunciam mais maturidade e explicam a sua neva ati- 
tude musical e espiritual, Assim a níxel das letras estão mais preo- 
cupados com as sucessivas transformações da mais diversificada índole 
que se verificam no dia-a-dia, enquanto a nível musical estão mais 


controlados sendo a tecnologia usada menos intensivamente e de forma 
mais harmoniosa, Realce para as vocalizaçoes agora dobradas ends se 


transmite uma mensagem de amor e confraternização. — ri 
Enquanto se espera o novo longa duração do grupo, para este 
ano de 90 fomos contemplados com "Pro!'gen", o últímo single do duo, 


Este registo avança na linha de “Omega Amigo" sendo os sam. 


Plers muito pouco utilizados, em troca dírecta com frases esporadicas 
e de uma base lírica profunda e objectiva sem dircursos obcessívamen- 
te políticos. "Pro'gen" s um disco de acid house rock. 


O proximo passo devera ser a edição do tão esperado 3º LP 
de originais. 


Até 1a, SMILEYS! 


LEONEL PIRES 
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“| Nao poderemos definir o Acid-rock como um movimento verda- : 
delramente delineado, como por exemplo acontece com o movimento 
"rothic-punk" e seus derivados. Se bem que estas definiçoes se ro - 
tulos, a meu.ver, so sirvam para bom ou mau proveito dos criticos 

e para aniquilar e limitar a imaginação e a criatividade dos ouvin- 
tes o das. bandas, o certo e que por vezes ajudam a “arrumar” deter- 
'minada banda ou estilo musical numa certa prateleira. 


A ao Poderemos uase dizer que, desde que o rock existe, existem 
tambem "acid-bands”". Normaluente estas bandas assumem-sSe, tanto mu- 
sicalmente como visualmente, como as mais radicais, dentro dos dife- 
rentes estilos e tipos de musica em que estao inseridas, 


É nos anos 60 que as acid-bands começam a popular por todo 
o lado, Fazendo uma apologia às drogas (daí a derivação do seu nome- 
-acid), e inseridas nos movimentos pacifistas hippies do "Flowerpower" 
estas bandas irão dar origem ao movimento psicadelico. 


Mas é essencialmente nos finais de 60 e na 18 parte ãa dêca- 
da de 70, com Jimmy Hendrix e com bandas como os Stooges de Isgy 


Pop, que o acid encontra o rock mais duro. No entanto o que nos in- - 
teressa aqui focar são os “eighties", 


A Uma das mais criativas s espanvosas acid bands do início da 
decada, foi sem duvida os Birthday Party do profeta negro Nick Cave, 
Foram uma does percurssores da distorçao controlada e que ainda hoje 
influencia muita gente boa, 


Nik Fiend é outro dos cavernosos que juntamente com os seus 
Alien Sex Fíiend ainda anda metido dentro das tinas aciíidas. Integran- 
do de início o movimênto "batcave”", os Alien Sex Fiend foram-se tor- 
nando de ano para ano numa das mais acidosas e radicais bandas, in- 
cidindo sspecialmente no elemento visual e corsograífico dos membros 
do grupo. 
5 “- Um dos aspectos que será muitissimo importante de referir, 
o de que este virtual movimento acid nao ter nenhuma relação directa 


com o Acid-House que nos invade diariamente. A unica semelhança à 
priori, sera-a da apologia e consumo de drogas, ja aqui referida, 


| a | MAS é mais ou menos a partir do meio da decada de 80 que 

uma hova rodada de "acíidbands" surge nos panoramas musicais ameri- 
cano e inglês, Destas uma que foi o expoente maximo das “gothic ban- 
ds".forax os “The Sisters of Mercy"; com letras acidas e guitarras | k 
com - riffs ensurdecedores, as Sisters criaram o ambiente unico e pro- 
prio das "gothic-acid-bands”,. 


| É na Gra-Bretanha que têm surgido maior numero (e talvez de É 
melhor qualíidade?/|) de acid bands, Nomes como os espalhafatosos 
Caye Bykers ou Acid, os metalicos Zodiac Mindwarp and the love reac- 
cion, os Batfish Boys, Pop will eat itself e muitas outras completam É: 
o quadro da 14 metade dos "eighties",. Dos E.U.A. chegam-nos os mais | 
conhecidos como os Sonic Youth, Butthole Surfers, Red Hot Chili Pe- 

ppers, etc,etc, e mais recentemente uma “nova vaga” como os Mudhonoy, 

Jans!s Adtction, Soundçarden, PFugarzí, etc, embora nos States haja a 

tendência de confundir certo tipo de bandas com o hardcore norte ame- 

ricano tipo Prong, ou com o asqueroso heavy-metal., 

Nos últimos anos dos "eighties" uma nova onda acid inunda a 
Gra-Bretanha, agora mais integradas no “'metal-Sound" actual. Nomes Do 
como os Godspesed, Junior Manson Slags, Under Neath what, Dawn After E 
Dark ou Creaming Jesus nao sao ja totalmente desconhecidos aos ou- 
vidos dos mais conhecedores * interessados, 


Com drogas ou sem elas, o Acid-Rock o concerteza o Íuturo ... 
pelo menos dos "early mineties'. 


"MIGUEL To. 





The SHAMEN 


MADE IN SCOTLAND 


escocesa 
Acusados de obscenidade moral e política em 86 pela Scottish 

& Newcastle Brewerios, companhia para a qual tinham composto a base 

musical de um spot televisivo, os, The Shamen começam assim a queimar 


os primeiros beats, 
Eram então um quarteto de pop psicadelico integrado num movi- 


mento de pop-guitar bands como os Primal Scream ou Talulah Gosh com 


os quais dividiam as suas actuações ao vivo. 
q onde ja so de- 


Em Junho de 87 estreíam-se com o album "Drop" 


otam as influências hip-hop e acid de Will Sinnott e Colin Angus 
Seguem-se maís lk poderosos sin- 


THE SIIAMEN - A pop psicoacida 


(o actual duo que compõe os Shamen). 


gles editados no período 1987/88. 
ê q segredg por detras de uma mudança signi- 


"Smiley Ecstasy" 
ficativa ocorrida neste periodo a nivel de imagem da banda e do ca- 


minho então percorrido numa trilha demarcadamente psicadólica. 
Agora numa atitude acid-houss e com a colaboração de nomes 
como Bam Bam, o grande produtor / musico da Ilouse de Chicago, 'os 
Shamen editam 2 singles plenos de ritmos dedicados às pistas de dança 
ulternativas — Sváua loves America" e “Transcendental" - este uúltímo 
ja com carimbo de 89 e «ue íria anteceder a saída do 2º LP de orici- 
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* In Gorbachev We Trust” é o seu nome e é lançado a JO de. 
Janeiro, As tendências psícoacidas misturadas com efeitos noise, SãO 
'0. pano de fundo de um album com notorias conotações políticas, A tec- 
nita de "Sacar Samplers" é adquirida a 100% e neste disco tudo se ouve, 
desde sons do conhecido filme XA Guerra das Estrêlas" ate aos discur- 
sos politicos de Gorbachev, passando pelos apelos sexuais de Gays, 
lesbicas e toda a especie de pervertídos. "In Gorbachev We Trust" 
tem o selo da indie Demon Records onde os "beats acid-house” dos anos 
80 são intelirentemente misturados com os "beats acíd-rock" dos anos 
60. Este registo destaca-se ainda pela soberba capa, que apresenta 
Gorvachev à semelhança do Salvador Jesus Cristo pregado na cruz, ten- 
do por cenario ataques simulados da força aerea americana e todo um 


cenario de uma possível guerra nuclear, 
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"A New Vorlã” é o segundo álbum de originais para a banda de 
Nottingham, EVERY NEW DEATH GHOST, já focada no Peresgótika nº4 de 
Eovembro de 89. O LP segue o sucesso "underground" do primeiro ál- 


bum "River of Souls" que vendeu mais de 2. 000 exemplares. 
“A New Worlê" é uma natural progressão de "River of Souls". 
Bones, o vocalista, continua a bombardear-nos com melancólicas e 
subversivas vocalizações, que tanto podem ir do ódio, raiva e de- 


sespero mais profundo & esperança total. 
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Every New Dead Ghost 


Musicalmente existe também, logicamente, uma grande progressão. 
A guitarra "metálica-industrial" permanece com caóticos mas contro- 
lados rifís e feedbacks. Do melódico e ritmado baixo esperâámos que 
ele nos faça o inesperado, enquanto que a bateria nos ataca com um 
poderoso som de ritmos tribais e "primitivos". R 

O novo álbum foi gravado nos : Frontier Studios em Nottingham 
em 3 dias, com a mesma formação do anterior — (Bones -voz, Trev- 
guitarra, Stu-baixo e Tony-bateria), e misturado por MIKE STONE, 
que anteriormente tinha trabalhado com os Discharge e Demon. 

Quanto 4s letras dns canções, embora o tema "A New World” se- 
ja um sopro de esperança para os anos SO, canções como The System, 
100 Degrees, The Game and T.V. Flames, criticar fortemente a atitu- 
de das pessoas nestes conturhados tempos. Perruntâmos a Bones, o'vo- 
calista e autor de todas as letras, o que pensava solire erLe aspecto: 
— Nones: Obviamente que AS letras sito mais politicar neste LP do 
que no River of Souls, mas não penso que estou a forçar a minka 
opinião. Escrevo sobre coisas Ca vida e como eu as vejo. Acredito 


seriamente que se se vai cantar sobre alguma coisa, então terá que 


ser algo que tu realmente acredites." 





















primeiro LP (Alemanha em Outubro e inglaterra em Novembro) ajudou a 
cimentar a boa reputação dos E.N,D.G. nas actuações ao vivo. O con- 
certo no "The Sir George Robey", em Londres, foi particularmente 
gratificante para a banda. ) 
Tony: “Poií óptimo ver tantas pessoas reunidas de todos os pon- 
tos do país e que eram realmente fans da banda. Eles dançaram como 
loucos até ao.fim," SE 
Reiornendo ao disco, Trev afirma:— "A New World" é um disco 
muito mais maduro. É mais variado e o som da gravação é muito melhor." 


4 LE f ' 
Stu: "Nós fomos, por assim dizer, atirados para a gravação do 
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Souls" foi uma fase adolescente e enérgica, e ensínou-nos muito quan- 
to a gravações e & direcção que nós queremos tomar, mas principalien- 
te o mais importante foi entendermo-nos mutuamente." 

O áltum foi distribuido em meados de Abril e para a sua promo- 

ção os E,N.D.G. arrancaram com uma nova tournée pelo Reino Unido, a- k 
companhados por bandas como os "Sins of the Flesh”, "Momento Mori”, 


"Screaming Marionettes", "Rosetta Stone” e "Creaming Jesus”. 
A editora é a Plastic Head Records e talvez encontrem o disco 





Ba em alguma discote i Pê 
o eu ca de importações Miguel 7. 
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—- Os CREAMING JESUS são um grupo de"bastardos biblicos" e 
a banda mais trash/punk/metal/goth que existe neste momento. Andy 
o carismático "front-mnen" da banda, pumris muito beu ser o filho 
directo de Genesis P.Orridge e não sô pelos suas parecençeas fisi- 
cas. 





Eles representam o “cult-act” do momento no circuito 
"live" londrino. 


Os CREAMING JESUS foram revelados pelas mãos de Tally 
e Andy, as presenças mais salientes da banda. A moderação e o bom 
senso é algo "dejá vu" e estes dois estão no seu limite. 


— "Nós fizemos uma música chamada "The listening Nup" - 
explica Tally com ar levemente pecaminoso e perverso quando fala 
de mulheres; - "Eu estava na estação do comboio e também lá esteve 
uma rapariga boa como tudo e com alta racha na saia. Eu estava a 
olhar pars ela e uma freira sentou-se ao meu lado. Eu comecei a 
imaginar-me a meter as minhas mãos naquelas pernas e a freira vol- 
tou-se e olhou para mim, afastando-se sempre a olhar. Por isso eu 
entendi que ela sabia no que eu estava a pensar. Toda a gente sabe 
naquilo que estamos a pensar. Eles tentam entrar na tus cabeça, 
vas tu acabas com eles de qualquer maneira ... Porque tu és "mental". 
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à Uma comédia de terrores e medos é a isto que a violência 
dos CREAMING JESUS pode ser comparada. Fipe 


O seu som é algo que no geral se parecerá a uma guerra 
pecaminosa (no qual o lança-chamas é a sua especialidade) que teria 
lugar dentro da catedral de St.Pauls. O baixo explosivo de Tally 
penetra através da aparência negra dos medos pessoais. A voz retor- 
cida e bombardeadora de Andy funciona como um teste físico, mare- 
vilhosamente acompanhada pelas duas baterias de Roy e Lindy e pelo 
turbulento e arrasador som "nuclear" da guitarra trash de Paul. É 
simplesmente uma forma de tortura. 


| Quando Tally veio pels primeira vez a Londres não foi só 
a etiqueta e a convencionalidade das conversas que manchou a sus 
apreciação. londrina. Foi também o facto de que as imaginadas "me- 
Cas” do seu passado não eram mais do que grandiosos e imundos locais 
cheios de pessoas csasqueticas cujos olhos só brilham ao falar de' 
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dinheiro, opondo-se à sur curiosidade por coisas novas. Este é o 
homem que pa primeira esmagadora explosão do punk; regressava de 
Chipre onde estava DO exercito e que foi totalmente apanhado despre- 
venido pelas imagem punk, pensando se era carnaval, sendo arrastado 

a ver os Clash cou os 999 em Middlesbrough e que apanhou a doença 

de tel maneira que convenceu os seus amigos do exercito a formar 
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ume banda e até a dar concertos enquanto estavam na Alemanha. Le- a 
vando uma vida dupla, tinham que se esgueirsr passando as vedações e 
com o equipamento e roupas. Tally veio de uma banda chamada Tally- o 
man, que ers algo entre ums "indie banã" e uma com pretensões a Do 
multinacional, quendo Andy se juntou a eles. Agora furioso com as pes 
mudanças da música e com = moda 2 "ãgr es cortes", cs gostos às '2ºe 
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Tally não existem. Quando o vocalista dos Tallyman saíu, ele foi 
Do dia seguinte ter a casa do Andy planeando uma nova banda. 


Andy agora com a cabeçes rapada e com o seu característico 
"Topknot", é um homem de uma vontade muito própria, Tally sendo 
reeducado por Andy que lhe fornecia K7 de "mnestros” como os Big' 
Black, Front 242, World Domination Enterprises, assim como frequen- 
tava Budlanda, t*estemunhando os Junior Manson Slags, é agors um 
novo homem. y 
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> es, '— "Eu gosto quando as pessoas dizem que não nos Bu po r- Ex 
6º tam" - diz Tally a sorrir. - ”" O meu grande interesse são as "e 
e. desordens mentais, esquizofrenia, tendências homicidas, etc, e 
es "um estado mental completamente puro, mesmo que as pessoss não 4º 
as exerçam controle sobre ele. Nós queremos que se deixe sempre p 

ad saír a agressão animalesca que todos temos. Não choca ninguém . 
0% “Que personalidades como Michael Ryan ou Dennis Nielsen ocupem “4 
eva lugar nas músicas dos Creaming Jesus”. De 
De é: Andy continua com o seu sorriso satírico. 4 
o. - A ' , e. 
Pe! Cide o - "Ag pessoas pensam que sou um maniaco homicida" — e" 
De diz Tally sobressaltado ... mas são eles que são os humícidus “ 
º. “e -não eu. Se eu matasse 15 indivíduos, as pessoas não ficariam o 























surpreendidas, mas se fosse um cidadão comum que o tivesse reito, 
“as pessoas diriam que ele era o homem mais.bondoso do mundo". 


eo e PR O Tally tem este fascinio por assasíinios. Não é pre- 
cimo dizer que. vocês vão achar os CREAMING JESUS não exactamen- 
“te“como 08 descrevi. Até mesmo Tally não estava preparado para 
as primeiras gravações: - "Foi um choque. Não pozso dizer que 
:“Tíquei desapontado, mas não conseguimos o som que eu pensei. É 
dificil de explicar ... ele está na minha cabeça. Eu sempre o 
Classifiquei como esquizofrénico, um barulho que pode ser orce- 
nado mas que alguma coisa o impede de ser. É como um Frankenstein. 
Eu tento obter nalgumas canções um som mais atmostérico e noutras 
“mais básico”. 


: 
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| Tally é uma raridade. Ele reuniu o desajo que a nsio- 
rig: das pessoas acha insustentável e agora embora se recuse a 
acreditar, sente que a frustração contínua presenis. - "Pode ser 
pd ido eu posso tornar-me furioso mas sei que não é nada, 

só da boca para fora. O Andy ficou irritado com “Listening 
NuD”", que eu penso que é uma estupidez sem sentido. É uma canção 
muito sexista se tu adoptares este tipo de persamento, mas se 
tu Começas a ficar ofendido por uma canção, mais s queres cantar, 
mas menos te apetece porque tens de começar a levsr os outros em 
consideração"! 


Perguntamos se estavam agora eatisfeitos com o son. 


| f Tally - "Soa a pretencioso, mas eu não quero isso... 
quero que soe a devassidão, mas não temos controle sobre o qua 
deverá ser o som. Acontece simplesmente ..." 
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Andy - "Eu gosto porque é feio. Como um híbrido. 

Não deveria soar direito tudo junto, mas resulta in- 
crivelmente. Por vezes eu estou em palco e sei que só estou lá 
s estaler os dedos e nessas alturas sinto tento ódio por tudo... 
cas normalmente isso não me acontece. Vem por aí abeixo!", 


Em finais de 88 gravam o seu primeiro registo em vi- 
Díl para s revista musicsl "House of Dolle”", num 7"EP onde Be 
incluler mais 3 vendas, os Geye Bykers on Acid, 3D Echo e os 
Junior Escscz Slags. 4 faixs escolhido foi MJessis ths God" um 


dce tezpa sis espectaculares gravados até so momento. O tema 
agradou bastante e a "House oí Dolls“ convida-os para grevarem 
um prizelro 12” EP. À edição de “"Nailed Up for Nothing" deu-se 
em Juchc de 89 e com ele seguiu-se e primeira grande tourné 
pelo Reiro Unído, acompanhando os Junior Mapeon Slags. 





178 28 JR DR RR IR 4 JD QU JRR O O 


Coen co O von no sao 0 0 ns a q 0 0 é 


secos... 


es 
Pe 





O EP cai como uma bomba no meio underground "goth. O gom 
é aterrador (no bom sentido) e e avalanche da massa sonora perco- 
rre-nos do princípio no fim. As vocalizações de Andy são diabóli- 
ces e cavernosas e o tema "Tales of Riverbank" leve-nos à estupe- 
fação total. 


Uma canção dos CREAMING JESUS é uma beste mal humorada 
a explodir de raiva. 


Os concertos sucedem-se e os CREAMING JESUS chegar aos 
ouvidas da: Jungle Records (actuel editora dos Christian-Death na 
Grã--Breteanhai),, que os contratam pere as suas fileiras, 


No final de BS sai parB os escaparates O novo disco. 


: Pares promover o lançamento do 12” EP, s Jungle Records 
coince os CREAMING JESUS a fazerem 5S primeiras partes dos com 
certos dos CLristian Death da sua tourné europeia. Op heréticos 
reunem-sBe ... 
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: CO 12” EP "MUG" continua na mesma linha sonora adoptada 
pelos C.Jesus. "MUG" 4 uma massn, incandescente de sonoridade 
nheterógenea que se funde entre o metal-trash e o tríbalísuo carac- 
terístico da neo-cultura gothic-punk 


Ainda só à algumas semanas atrás os CREAMING JESUS foram 
chemados de blasfemos e heréticos, depois de alguns líderes re- 
ligiosos tentareu sem aucesso forçar a concelamento de alguns com 
certos. Um porta voz dos religiosos afirmou que a banda londrina 
tinha ultrapassado os limites da blasfemia com as suas canções 
anti-religiosas, reconhecendo que estas eram indecentes e Injuriosas. 
remetendo-as às leia sobre a blasfemia, havendo a possibilidade 
de processamento. 


Lindy dos "CREANING JESUS” comentou a este respeito -"Nós 
não queremos ofender ninguémn. Penso que a igreja é nuíto hipócrita 
porque são eles que fazem mais dinheiro do que ninguéa. 
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À Igreja está a tentar processar-nos por blasfemia; é tudo 
uma tempestade num copo de água”. 


Entre os temas mais atingidos encontram-se “Nailed up for 
nothing” e "Mug" que defendem que Crísto foi débilmente transtor- 
nado para a cruz, acreditando que era o filho da Deus. 


Nos CREAMING JESUS encontra-se uma fascinação mórbida que 
“nos leva a ouvi-los e a segui-los. 


MIGUEL T. 
ANA TEIXEIRA 
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PERESGOTIKA 
ZANZINE de tendências alternativas 


Nºl FRONT 242 - MUTE RECORDS «H. PSIQUIATRICO 
FIELDS of the NEPHILIM + ROSE of AVALANCHE e the MISSION 


N:2 POP + CREATION RECORDS + FACADAS nº NOITE 
CASUAL SANITY + RED LORRY YELLOW LORRY. 


Nº3 CASUAL SANITY « JARDIM do ENFORCADO 
| JAYWALKER * SKATE orDIE * SALVATION 


N:4 CLICK CLICK+GAVIN FRIDAYº*G.L LOVE» BATMAN 


EVERY NEW DEAD GHOST * FAMILY E 
RED HOT CHILI PEPPERS 


pedidos para PERESGOTIKA 
Apartado 4625 
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